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PRÉ-TRATAMENTO DE SEMENTESDE ARROZ,
COMOMEIO DE SUPERAR O EFEITO DA SALINIDADE
NA GERMINAÇÃO E VIGORl
RESUMO. O excesso de sais tem limitado a produção agrícola nas regiões áridas e
semi-áridas do mundo, afetando as plantas principalmente durante a germinação
e primeiros estágio de crescimento. No presente trabalho avaliou-se a germinação e
vigor de sementes de arroz (Oryza sativa L.), cultivar IAC 1246, sob condições de
laboratório, utilizando-se substrato salino e não salino, sendo as sementes submeti-
das aos seguintes pré-tratamentos: TI (controle); T2 (imersão em água por 24 ho-
ras); T3 (imersão em solução de ácido giberélico por 24 horas); T4 (hidratação-de-
sidratação até o ponto crítico da emersão da radiada). Os resultados obtidos de-
monstram a viabilidade de utilização de pré-tratamentos como meio de superar os
efeitos osmóticos e tóxicos dos sais na germinação e vigor da sementes.
Termos para indexação: pré-tratamento de sementes, Oryza sativa L., germinação,
vigor e salinidade.
ABSTRACT. RICE SEEO PRETREATMENTS AS A TOOL TO OVERCOME SALINITY
EFFECT ON GERMINATION ANO VIGOR.
In the arid and semi-arid regions of the world , the excess of salts in agri-
cultural lands has limited crop production, being the effect greater during germina-
tion and seedling stage. In the present paper germination and vigor of rices seeds
(Oryza sativa L.) cultivar IAC 1246 were evaluated under saline and nonsaline labo-
ratory conditions. The following seeds pretreatments were used ~ TI (control);
T2 (immersion in distilled water for 24 hours); T3 (immersion in gibberelic acid
solution for 24 hours); T4 (hydration-dehydration up to radicle protusion). The
results demonstrated the usefulness of seed pretreatments as a tool to overcome
the osmotic and toxic effects of salts on germination and seed vigor.
Index terms: seed pretreatments, Oryza Sativa L., germination, vigor and salinity.
1 Contribuição do Convênio ONOCS/SUOENE/EMBRAPA. Apresentado no 1.0 Congresso
Brasileiro de Sementes. Curitiba, PR., 26/11 a 02/12/79.
2 EngO Agr.o ,Ph. O em Tecnologia de sementes, PesquiSador do CPATSA/EMBRAPA, Rua
Presidente Outra, 160 ·56.300 - Petrolina - PE.
Nas regiões áridas e semi-áridas do mundo o excesso de sais em áreas agríco-
las tem limitado a produção das culturas, principalmente nas áreas irrigadas. A resis-
tência ou tolerância à salinidade varia de espécie para espécie, sendo que em geral
as plantas são mais sensíveis durante a germinação e primeiros estágios de cresci-
mento (Donovan & Day, 1969).
A presença de sais na germinação prejudica a absorção d'água pelas semen-
tes (Uhvits, 1946), inibe a atividade de certos enzimas responsáveis pela conver-
são das substâncias de reserva (Zhurovskaya et alo 1972), dificulta a mobilização
e síntese dessas substâncias (Prisco & O'Leary, 1970 e Prisco & Vieira 1976),
podendo ainda inteferir no balanço hormonal da semente.
Algumas tentativas foram feitas no sentido de sobrepujar os efeitos inibi-
tórios da salinidade na germinação e vigor através de pré-tratamentos de sementes
(Lyles & Fanning, 1964; Prisco et alo 1975 e Prisco, 1978).Os resultados obtidos
são bastante promissores, todavia a vantagem parece depender principalmente
do pré-tratamento utilizado.
Tendo em vista que a salinidade dos solos tem se constituído um fator li-
mitante para a produção agrícola nas áreas irrigadas do trópico semi-árido do
Brasil, planejou-se o presente trabalho para avaliar métodos de pré-tratamentos
de sementes como meio de superar os efeitos deletérios da salinidade na germina-
ção e vigor de sementes de arroz.
Sementes de arroz (Oryza sativa L.), cultivar IAC 1246, produzidas pelo
Serviço de Produção de Sementes Básicas, em Barbalha-Ceará , foram utilizadas
no presente estudo. .
As avaliações da germinação e do vigor das sementes foram efetuadas sob
condições de laboratório,utilizando-se substratos salinos e não salino, sendo as
sementes submetidas previamente aos seguintes tratamentos:
TI: Testemunha (sem tratamento prévio).
T2: Imersão em água destilada por 24 horas.
T3: Imersão em solução de ácido giberélico (100 mgf 1 por 24 horas).
T4: Hidratação - desidratação das sementes (hardening).
Como substrato para a germinação foram usadas 3 folhas de papel-toalha
(Gemitest, De Leo & Cia Ltda) umedecidas em solução salina ou água destilada
e envoltas com plástico para evitar perdas por evaporação. Para a avaliação do
vigor das sementes utilizou-se a primeira contagem do teste de germinação e o
crescimento da radícula e da parte aérea da plântula após 5 dias do início do
teste. Os testes de germinação e de vigor foram conduzidos em germinador CASP
(CASP SA. Indústrial e Comércio, Amparo - São Paulo) regulado numa tempera-
tura de 300C sem iluminação. Para o teste de germinação e primeira contagem
foram usadas 4 repetições de 50 sementes, enquanto que para o de crescimento
da radícula e da parte aérea da plântula apenas 4 repetições de 25 sementes, dis-
postas em linha reta a 10 em da borda superior do papel e colocadas no germinador
em posição vertical. As plântulas normais no 5.0 dia (1a. contagem) e no 14.0 dia
(germinação) somente foram consideradas germinadas quando apresentavam siste-
ma radicular com raízes secundárias visíveis e a parte aérea superior a 0,5 cm de
comprimento. O crescimento radicular e o da parte aérea foram obtidos dividindo-
se o total de medições feitas em cada repetição pelo número total de sementes.
A concentração do substrato salino foi obtida misturando-se partes iguais
em peso de Cloreto de Sódio (NaCl) e Sulfato de Sódio (Na2S0~ à água destilada
até a obtenção de uma solução salina com 8 atrn de potencial osmótico. O cál-
culo do potencial osmótico foi feito através da condutividade elétrica da solução
de acordo com Richards (1954).
Os pré-tratamentos de embebição das sementes (T 2' T3 e T~ , ou seja, o
processo de imersão ou de hidratação foi realizado durante 24 horas, por ser o
tempo determinado em testes preliminares como sendo o período crítico de emer-
são da radícula.
Os resultados apresentados na Tabela 1 mostram que, sob condições não
salinas (água), a germinação das sementes de arroz não foi influenciada pelos pré-
tratamentos utilizados. Entretanto, sob condições salinas observou-se que os pré-
tratamentos subrepujaram quase que totalmente os efeitos nocivos dos sais no
processo de germinação das sementes. A não diferenciação entre os pré-tratamen-
tos utilizados em condições salinas sugerem apenas a importância físico-química
da embebição prévia das sementeS- em superar os efeitos deletérios dos sais na
germinação.
Na avaliação do efeito dos pré-tratamentos no vigor das sementes utilizou-
se a primeira contagem do teste de germinação (Tabela 2), crescimento radicular
(Tabela 3) e da parte aérea (Tabela 4). Na Tabela 2 constata-se também que em
condições não salinas os pré-tratamentos utilizlldos não diferiram estatisticamen-
te do controle (T 1); todavia, sob condições salinas, observa-se uma nítida superio-
ridade .do pré-tratamento em que o processo de embebição é feito com solução
de ácido giberélico (T3)' Isto se deve basicamente a uma ativação do crescimento
~
radicular (Tabela 3) e da parte aérea das plântulas (Tabela 4). Estes parâmetros
confirmam as mesmas tendências encontradas para a germinação (Tabela 1) e pri-
meira contagem (Tabela 2).
Pode-se constatar ainda que, em termos de vigor, o tratamento de hidrata-
ção-desidratação prévia das sementes foi ineficiente em superar os efeitos noci-
vos dos sais, o que possivelmente se deve à desuniformidade no processo de hidra-
tação das sementes.
___ O.sresultados obtidos sugerem que os sais exercem efeitos~iv?sl!a!t~4_hº-
rasj!1iciais do processo de germin~ão,jáq\le esteeIeit() [Qi guase gue tº-Wmef!!e
sUi:Jerado pela embebição prévia das sementes. Presume-se pois que tal resultado
esteja associado com a absorção d'água pelas sementes (Uhvits, 1946), inibição
da atividade enzimática e conversão das substâncias de reservas (Zhukovskaya et aI.
1972) além de dificuldade de mobilização e síntese dessas substâncias (prisco &°'Leary, 1970 e Prisco & Vieira, 1976). Contudo nenhuma tentativa foi realizada
para verificar a magnitude do efeito dos sais em çada uma dessas etap!1s.
TABE LA 1. Percentagem média de germ inação de sementes de arroz quando pré-tratadas e se-
meadas em água ou solução salina.
Pré-tratamentos
T 1 (Controle)
T2 (Água)
T3 (Sol. A.G.)
T 4 (Hardening)
% de Germinação
Água Solução Salina
97,0 a 28,0 b
98,5 a 90,5 a
100.0 a 82,0 a
97,5 a 83,0 a
Médias em cada colu na segu idas pelas mesmas letras não diferem estatisticamente pelo teste
de Tukey ao n(vel de 1% de probabilidade.
TABELA 2. Teste de primeira contagem de germinação d\ sementes de arroz quando pré·tra·
tadas e semeadas em água ou solução salina.
Pré-tratamentos
T 1 (Controle)
T 2 (Água)
T3 (Sol. A.G.)
T4 (Hardening)
Primeira Contagem (%)
Água Solução Salina
95,5 a 0,0 b
98,0 a 6,0 b
100.0 a 21.oa
97,5 a 1,5 b
Médias em cada coluna segui(jas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste
de Tukey ao n(vel de 1% de probabilidade.
TABELA3. Crescimento radicul •. médio de sementes de arroz quando prll-tratadas e semeadas
em água ou soluçio salina.
T1 (Controle)
T2 (Água)
T
3
(Sol. A.G.I
T4 (Hardening)
12,9 a
16,8 a
15,8 a
14.0 a
2.0 b
5,6 a
5,9 a
1,5 b
Médias em cada coluna seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de
Tukey ao n"vel de 1%de probabilidade.
TABELA 4. Crescimento mêdio da parte aérea de semente; de arroz quando pré-tratadas e se-
meadas em égua ou solução salina.
Crescimento da parte aérea (cm)
Pré-tratamentos Água Solução salina
T1 (ControleI 3.7 b 0.0 c
T
2
(Água) 4,6 ab 0,5 b
T3 (Sol. A.G.) 6,5 a 1,0 a
T4 (Hardening) 5,5 ab 0.0 c
Médias em cada coluna seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de
Tukey ao n"vel de 1%de probabilidade.
L A simples embebição prévia das sementes de arroz, elimina em grande
parte os efeitos nocivos dos sais na germinação e vigor.
2. Sob condi,Ções de substrato não salino, o efeito da embebição foi des·
prezível.
3. A não diferenciação entre os pré-tratamentos utilizados sugere a impor-
tância físico-química da água em superar os efeitos deletérios dos sais na germina-
ção.
4. A embebição das sementes com solução de ácido giberélico ativou o vigor
através de um crescimento intenso da radícula e da parte aérea da plântula.
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